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ESTUDO SOBRE A UTILIZAÇÃO DE ISCAS PARA A PESCA DE LAGOSTA 

Ricardo Holanda de Queiroz 

INTRODUÇÃO 

As lagostas do genero Panulirus constituem, ao lado 

do pargo, os mais importantes recursos pesqueiros do Estado do 

Cear. Segundo Paiva et  al.  (1971), a exploração dos referidos 

crustL.ceos no Nordeste brasileiro se equipara, do ponto de vis 

ta tecnolOgico, ã. praticada nos países mais desenvolvidos, no 

campo das atividades pesqueiras. 

A frota lagosteira do Estado do Cear composta, 

primordialmente, de barcos motorizados de grande raio de ação. 

Conforme fonte da SUDEPE (Superintendencia do Desenvolvimento 

da Pesca), comp6e-se atualmente de 3744 barcos, entre licencia 

dos ou nao, que apresentam uma tonelagem bruta de 20 m3 , levan 

do cerca de 370 covos por viagem; os lances  so  efetuados uti-

lizando-se de 15 a 25 covos interligados. 

No inicio da exploração lagosteira no Nordeste do 

Brasil, a isca mais utilizada era o 'De de boi. Com  o desenvol-

vimento das pescarias, exigindo um maior abastecimento de is-

cas, passou-se a usar peixes salgados, de origem de águas do-

ces e marinhas. Atualmente, as unidades industriais da frota 

lagosteira capturam as iscas que utilizam, durante as pr6prias 

pescarias da lagosta, ou se suprem em terra com iscas captura- 

das na pescaria do pargo, Lutjanus purpureus Poey, em geral 

deterioradas (Paiva, 1967). Em um passado recente, a frota la-

gosteira brasileira utilizava basicamente a cabeça de piramu- 
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taba e esqueleto de pargo como iscas, visto que este Ultimo 

peixe exportado filetado. Todavia, em virtude do decréscimo 

da captura da piramutaba  (Matsuura,  1987) e do fato de que 

grande parte dessa produção atualmente comercializada conge- 

lada inteira e eviscerada, a frota lagosteira teve que procu-

rar novas alternativas quanto ao suprimento de iscas. 

Experimentos tem sido realizados objetivando a obten 

ção de iscas artificiais que se mostrem igualmente eficientes 

com relação ás iscas convencionais. Haricock (1974) investigou 

o efeito repulsivo e atrativo de iscas (peixes) ministradas a 

invertebrados marinhos (lagosta e camarão).  Mackie  et al.(s/d) 

testaram a eficiência relativa de iscas naturais (arenque) e 

artificiais (mistura de substancias quimicas atrativas num blo 

' * 
,  

co  solido de sulfato de calcio biidratado) para lagostas 

Homarus gammarus, através de experimentos de campo e laboratO-

rio. 

A despeito da importância da lagosta como fonte gera 

dora de divisas, dada sua cotação elevada no mercado externo, 
, , 

alguns fatores tem ocasionado serias crises as industrias do 

ramo, a exemplo da elevação dos pregos dos insumos (combusti-

veis, iscas,  etc.);  Conforme Fonteles-Filho (1986), a redução 

da CPUE também constitui um fator interveniente nesse tocante. 

0 presente trabalho tem como objetivo principal tes-

tar, em escala de laboratOrio, a eficiencia de diversas iscas 

para lagostas, com a finalidade de fornecer dados básicos para 

estudos futuros, a exemplo da determinação de componentes atra - _ 

tivos para o referido crustáceo e da elaboração de iscas arti-

ficiais de baixo custo. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Trabalhamos com lagostas da esp6cie Panulirus 

laevicauda (Latreille), capturadas em frente a praia de Meire-

les (Fortaleza-Ceara-Brasil), no periodo de 03 a 21 de outubro 

de 1987. Utilizamos 10 exemplares adultos, incluindo 6 fêmeas, 

e com comprimento entre 12,0 a 14,2 cm, e 10 exemplares no es-

tágio juvenil, todos machos, medindo entre 9,5 e 12,0 cm. 

Uma vez caracterizados no tocante aos parâmetros com 

primento, estágios do ciclo de muda e sexo, os especimes passa  

ram  por um perlodo de aclimatação de 15 dias, sem se alimenta-

rem, em tanques contendo água do mar com uma salinidade em  tor  

no de 27%6 e temperatura. da agua,em media,de 29° C. Ressalte-

se
1 

 que apos o referido período ministramos alimentação diária 

as lagostas,  at  o  period°  de jejum a que foram submetidas. 

Como criterio para a medida de comprimento total, u-

tilizamos a distancia entre a margem formada pelos espinhos su 

pra oculares e a margem posterior do telson. As med1g6es foram 

feitas atraves de um paquímetro com precisão de 0,01 mm. 

Com relação a identificação dos estágios do ciclo de 

muda, fizemos de acordo com o método de Drach (1939), citado 

por  Travis  (1975).  Sao  conhecidos 4 periodos básicos nesse ci-

clo: pOs-muda (estágios A e B), intermuda (estágio C),  pre-mu-

da (estágio D) e muda ou ecdise (estagio E). A base dessa clas 

sificação assenta-se nas mudanças morfolOgicas, fisiolOgicas e 

cuticuláres que ocorrem no animal e cuja caracterização e a 

que se segue: estágio A- o exoesqueleto apresenta-se flácido; 

estágio dá-se o endurecimento progressivo da  cuticula,  at6 

que 80 torne rígida, afora em certas regiOes; estágio C- no fi 



nal do ciclo o exoesqueleto torna-se completamente rigido; e 

estágio D- observa-se uma carapaça remanescente, enquanto o 

exoesqueleto vai-se desgastando, visto ocorrer reabsorção de 

seus constituintes orgânicos e minerais. 

Relativamente aos testes de aceitação de iscas, uti-

lizamos o sistema de cinco tanques (Figura 1): um reservatOrio 

central em comunicação com os demais e apresentando dimensoes 

internas da ordem de 77 x 64 x 48 cm, destinado lotação dos 

animais; e quatro tanques de menores dimensOes e identicos, me 

dindo internamente 56 x 42 x 40 cm, em que se alojaram as is-

cas. 0 recipiente maior e cada um dos menores foram abasteci-

dos respectivamente com 0,16 m3  e 0,07 m' de água. 

Levamos a efeito 8 (oito) ensaios com lagostas adul-

tas e 8 (oito) com exemplares no estágio juvenil. Cabe salien-

tar que todos os exemplares foram reaproveitados em vários tes 

tes. Em cada experimento empregamos 10 especimens,sendo que o 

periodo de jejum durou 15 dias e usamos 50g de isca.. 

Durante os diversos experimentos os tanques foram 

mantidos cobertos com tampas de amianto, tendo em vista impri-

mirmos condigOes de  minima  luminosidade. 

Inicialmente, verificamos a influencia dos tanques 

frente a eficiencia das iscas testadas, observando-se a influ-

encia diurna e noturna quanto ao hábito alimentar da lagosta. 

Com base no trabalho de  Mackie  &  Shelton  (1972),  con  

trolamos a vazão da agua em torno de 4 1/min. 

Elegemos os seguintes tipos de iscas: esqueleto de 

pargo, cabeça de piramutaba, intan (molusco bivalve), lula,  

MK-12, peixe fresco, cabeça de camarão e farinha de peixe. As 

quatro primeiras foram acondicionadas em sacos de  nylon  ( 14,0 



x 22,0 cm ; furos de 1 mm2 ), ao passo que as Ultimas, em copos 

de  plastic°  (O.=  9,0  cm; h =  9,0  cm; 20 furos de 3/32" na su- 

perficie inferior). Como padrao selecionamos a isca  MK-12. A 
Ioe 

protegao das iscas, durante os experimentos, teve por objetivo 

evitar que as lagostas se alimentassem. 

Estes engodos foram testados nas combinagoes: 

* Combinação I 

- isca A - esqueleto de pargo, Lutjanus purpureus  

- isca B - cabeça de piramutaba, Brachyplatystoma 

vaillantii  

- isca C - intan, Iphigenia brasiliana 

- isca D - 12 

* Combinaçao II 

- isca A - esqueleto de pargo 

- isca B - migonga 

- isca C -  MK-12 

- isca D - cabeça de piramutaba 

* Combinação  III  

- isca A - peixe fresco 

- isca B - farinha de peixe 

- isca C - cabeça de camarão 

- isca D -  MK-12 

* Combinação IV 

- isca A - lula (Loligo  

- isca B -  MK-12 

- isca C - esqueleto de pargo 

- isca D cabeça de piramutaba 

A migonffa de pargo, -sUbproduto ainda inaproveitado, 

repr -,:enta as porgoes ventrais ("barrigas") providas de pele e 



acumulados durante o beneficiamento dos files. 

Vale ressaltar que as iscas base de peixe fresco, 

cabeça de camarão e farinha de peixe foram . elaboradas na 

CEPENE-SUDEPE (Tamandaré - PE). 

Procedente dos Estados Unidos da América, a isca  

MK-12 6 formulada a partir de arenque desidratado a vacuo e a 

baixa temperatura, contendo azeite e :.antioxidante. 

Os resultadós dos diversos testes estatIsticos, com-

preendendo a an'alise de variancia, descrita por Fonseca 

Martins (1g82), estio de acordo com a fOrmula: 

F = Se2 , onde: 
sr2  

F = Valor a ser comparado com o obtido na distribuigao de 

Snedecor; 

Se2 Quadrado médio determinado entre as medias de comprimen-

to; 

Sr2 Quadrado medio residual . 

0 valor de F tabelado foi encontrado mediante aplica 

gao da fOrmula: 

v
1
/v
2 
= (k - 1) (n - k), onde: 

v
1 
= numerador na tabela; 

v
2 
= denominador na tabela; 

k = número de medias; 

n = numero de amostras 
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RESULTADOS E DISCUSSA0 

^ 
Nos testes realizados, nao observamos influencia dos 

tanques na eficiencia das iscas, nem tampouco constatamos dife 

rengas entre as condig3es noturnas e diurnas. 

Ao testarmos lagostas jovens frente A combinagao 

(tabela I), a isca que se mostrou mais eficiente foi o esquele 

to de pargo, com 48,87 % de preferencia, seguida de cabeça de 

piramutaba com 44,45 %. Por outro lado, as demais iscas apre- 

sentaram  indices  de aceitação sobremodo baixos, OU seja, de 

3,55 % e 3,13 %, respectivamente para  MK  - 12 e intan. Do pon-

to de vista estatisticO, houve diferenças significativas entre 

as eficiencias das iscas A, B, C e D, sendo as duas primeiras' 

mais eficientes. Ressalte-se que, entre as iscas A e B, bem  co  

no entre as iscas C e D, observamos efeitos praticamente seme-

lhantes. 

Relativamente a combinaçao II (tabela ;stambem 

testada com lagostas jovens, migonga e esqueleto de pargo mos 

traram-se maiS atraentes, refletindo percentuais de aceitaçao' 

da ordem de 41,25 e 30,55 %, respectivamente. A cabeça-de 

ramutaba e a EK - 12 apresentaram  percent  ais de 19,6 

0,6 %, respectivamente. À semelhança da combinagao anterior 

os  tastes  estatisticos revelaram resultados significativos, a 

presentando maiores eficiencias as iscas 11 e A, seguidas das 

iscas D e C. 
. - 

No tocante as lagostas adultas, na combinaçao III  

(tabela  III)  as iscas mais eficientes foram peixe fresco e 

1TK - 12, que apresentaram respectivamente os percentuais de 



53,25% e 26,63, seuidas de cabeça de camarTlo, 1S,12 

farinha do peixe, com 4%. Estaticticamente, no houve diferer.  

gas  significativas entre as eficincias das iscas. 

No tocante a combinagao TV (tabela IV), tapoï: tes-

tada cola lagostas adultas, obsorvanos una maior preferE,ncia pe  

la  lula e cabeça de piramutaba, que apresentaram respectivamen 

te os percentuais de 32,40% e 23,33%, seguidas do esqueleto de 

pargo, com 25,07%, e  MK-12, com 13,40%. Do ponto de vista esta 

tistico, nao houve diferenças significativas entre estas qua-

tro iscas. 

McLeese (1970) mostrou que a lagosta Homarus america 

nus reage positivamente face a presença de numerosos aminoaci-

dos e outros componentes organicos ministrados individualmente 

ou em combinaggo. Todavia, as respostas a tais substancias fo-

ram menos intensas comparadas com as obtidas quando do emprego 

de extratos musculares de bacalhau, camarao e lagosta. 

Segundo  Mackie  &  Shelton  (1972), a quimiorrecepgao  
ONO  

desempenha um importante papel na detecgao de alimento_ pelos 

crustáceos decapodos. Isto se deve, provavelmente, a que dife- 

rentes classes de c6lulas quimiosensoriais da lagosta podem 

ser simultaneamente estimuladas a fim de que esta manifeste o 

seu comportamento alimentar. 

Os referidos autores conduziram estudos eletrofisio-

logicos sobre a sensibilidade quimiorreceptora de pelos de uma 

variedade de crustaceos decapodos revelando-se a sensibilidade 

desses Orggos para uma gama de aminoacidoe e bases, bem assim 

para extratos filtrados extraidos de peixes e moluscos. 

Finalmente os referidos autores, utilizando extrato 

de lula, Loligo vulgaris  Lamarck,  desenvolveram pesquisas a 



cerca da determinagao de alimentos atraentes para a lagosta 

Homarus gammarus. Depreendeu-se que um determinado componente' 

isoladamente nao atrai no mesmo grau verificado para o extrato 
,  

integral. Por seu turno a recombinagao de varios componentes a 

presentou a mesma eficiencia deste ultimo. 

De acordo com  Mackie  et  al.  (s/d), diversas formula- __ 

gOes de iscas artificiais para lagostas H. gammarus foram de-

senvolvidas e apresentaram boa performance em relagao a iscas  

naturals. 

Os lipidios e outras fragoes mostraram-se inativos 

quanto a eficiencia de certas iscas  (Mackie  &  Shelton,  1972). 
, . 

Estes últimos autores referem ainda que extratos de 

bacalhau e lula  so  dotados de agao atrativa equivalente, a 

despeito de diferir a composigao de ambos emaminoacidos. 

Conforme  Mackie  (1973), a lula e rica em prolina e 

glicina, enquanto Shewan &  Jones  (1957), afirmam que em múscu-

los de bacalhau a taurina constitui o aminoacido majoritario e 

encontram-se somente tragos de prolina. 

Conforme Fuzessery et  al.  (1978), os receptores an- 

tenulares de Panulirus argus, para o aminoacido taurina, so  

caracterizados por uma especificidade limitada e consistente , 

semelhante aquela de endorreceptores de diversos organismos. 

Dentre os componentes testados, a taurina constitui o mais es-

timulante. Os limiares desse aminoacido para 36 receptores in- 

dividuais foram de 10 a 10- -8 M. Outras substancias do grupo. 

da taurina como a hipotaurina e a -alanina, tambem mostraram-

se efetivas, embora isto ilao se verificasse nara o acido fos-

fOrico da molecula do primeiro aminoacido. 

Ministrando uma mistura completa de aminoacidos a  la  
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gosta H. gammarus, bem como substituindo D-aminoácidos (sinte- 

ticos) por L-aminoácidos (naturais,  Mackie  (1973), observou 

uma redugao na atratividade de ambas as formulagoes, o que in-

dica um elevado nivel de estereoespecificidade na superfície 

do receptor.  

Ryan  (1966), mostrou experimentalmente que femeas do 

caranguejo Portunus saguinolentus em  pre-muda elaboram um atra 

ente sexual que estimula o macho. Isto tambem foi observado  pa  

ra a. especie de lagosta H. americanus. 

A distancia do quimiorreceptor também está envolvida 

nas reagoes de repulsao (Kolin,1961), e as substancias quimi-

cas produzidas por duas espécies de equinodermos tem sido iden  

tiff  ,das como glicosideos esterOides com  "surface-active pro-

perties" (Mackie  et  al.,  1968). 
Pie Pr/ 

Reagoes de repulsao por invertebrados marinhos estao 

bem documentadas, a exemplo do comportamento repulsivo de mo-

luscos na presença de equinodermos, bem como assim entre estes 

(Feder &  Christensen,  1966). 

Segundo  Hancock  (1974), várias observag6es científi-

cas, apoiadas pela sabedoria popular, sugerem que resíduos de 

certos crustáceos mortos podem agir como repelentes para anima 

is da mesma espécie. Em particular resultados de trabalhos de 

campo indicam que as capturas de lagosta, na  Australia,  foram 

grandemente reduzidas, em conseguencia da inclusao de lagostas 

mortas entre as iscas utilizadas. 

Chittleborough (citado por  Hancock,  1974), tem toda-

via reportado que a lagosta Panulirus cygnus em cativeiro ini-

cialmente ataca e ingere parte do crustáceo em muda recente e 



raramente torna este ato de canibalismo consumado, pois um ata 

que subsequente a outra presa de sua preferencia  ("abalone" 

etc.)  mostra que o predador ainda esta faminto. Isto pode indi  

car,  pelo menos, uma falta de interesse do animal por exempla-

res de sua especie, como alimento, desde que a presa se encon-

tre morta. Presumivelmente, quando a morte causa repulsa para 

algumas especies, a decomposigao do crustaceo na fase  post-mor 

tem pode ser importante. Todavia, pesquisas exaustivas ..devem 

ser levadas a efeito para esclarecimento deste aspecto. 

Confrontando extratos de H. americanus com outros  ex  

tratos (de bacalhau,  etc.),  McLeese (1970), deduziu que oS. pri 

melros causam, em lagostas, mais sensagao e respostas de ordem 

locomotora.  

Mackie  (citado por  Hancock,  1970, aconselha, duran- 

te os testes sobre aceitagao de iscas, a remogao de lagostas 

- 
H. gammarus em muda recente, a fim de que no haja condigoes 

para canibalismo. 

° f  • Em iscas naturais a taxa de liberagao de principios' 

atraentes de baixo peso molecular, tais como aminoacidos e nu-

cleotideos, e continua e pode ser controlada por processo gra-

dual de desintegragao do tecido (breakdwon) e autodigestao de 

proteinas e cidos nucleicos  (Mackie  et  al.  s/d). Estes pro-

cessos podem ser essencialmente concluídos dentro de 24 a 48h, 

porquanto a maior parte das iscas imersas em agua do mar, ao 

cabo desse  period°,  torna-se ineficaz ao ser subsequentemente 

reutilizadas para lagostas  (Bennett,  1972). 

Considerando-se as citagOes bibliograficas acima,pas 

saremos a discutir nossos resultados. 

quanto Confrontando-se lagostas jovens e adultas 
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a -  emprego da isca padrao  MK  - 12, os últimos exemplares apre-

sentaram maior aceitagao. Presume-se que esta diferença possa 

ser justificada devido a que o animal jovem (.; mais seletivo no 
1.0  

tocante a alimentagao, visto necessitar de certos itens nutri-

tivos essenciais ao crescimento. Por sua vez, os animais adul-

tos dependem do alimento mais no sentido de sua sobrevivência. 

As iscas processadas apresentaram menor efeito atra-

tivo do que as iscas  in  natura. Isto provavelmente se explica' 

em virtude de que no último caso Os componentes de natureza a-

trativa, sobretudo aminoacidos, nao sofreram transformagoes 

quimicas marcantes. 

Para lagostas adultas, houve diferenças entre os 

graus de preferencia das iscas naturais, o que se explica COM 

base em sua composigao especifica. Por sua vez, a lula consti- 

tuir a isca mais eficiente. Infelizmente, nao foi possIvel a 

condugao de tais testes com lagostas jovens. 

Levando-se em conta os 2 tipos de recipientes utili-

zados, julgamos que os respectivos resultados devem ser consi-

derados com uma certa reserva, pois os copos de  plastic°  devem 

ter limitado a salda de componentes atraentes. Esta observagao 

e sobremaneira importante, considerando-se continuas as taxas' 

de liberagao de componentes de baixo peso molecular das iscas, 

tanto naturais como artificiais, e que nas pescarias da lagos-

ta no Nordeste brasileiro os covos permanecem na agua por um  

period() de 24 a 48  horas.  

Hancock  (1974) conclui que, para ser efetiva, a isca 

artificial deve apresentar como  pre-requisito, nao somente a-

ço repulsiva para especies indesejaveis. A par disso, entende 
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que a base quimica para estas convenincias pode ser determina 

da por resposta no comportamento do animal em condig3es natu 

rais. Finalmente, sugere que atenggo tambm deve ser dispensa-

da ao papel da repulsao de presas mortas durante o calculo da 

CPUE para certas espécies de crustceos. 

A titulo de recomendagao, cabe salientar a importan-

cia Ce estudos futuros acerca de receptores quimicos de lagos-

tas e identificagao de componentes tais como aminoL.cidos, com-

prometidos com a eficiência das iscas quanto a sua atragao. 
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CONCLUSÕES 

1 - Houve diferenças entre as preferencias de lagos-

tas jovens e adultas pelas iscas testadas, sendo que os exem 

piares no estagio juvenil deram preferencia As iscas naturais. 

2 - Observamos que as iscas naturais apresentaram ma 

ior efeito do que as iscas processadas. 

3 - Com relagao as lagostas adultas, a isca consti - 

tuida de lula foi a mais atraente. 

4 - A isca padrao  MK  - 12 (artificial) apresentou me  

nor  efeito para os exemplares jovens e surtiu efeito relativo' 
• 

entre os especimes adultos. 



SUMÁRIO 

A presente dissertaçao trata da utilizagao de iscas 

destinadas a pesca da lagosta Panulirus lacvicauda (Latreille). 

Utilizamos tanto exemplares no estado juvenil como adultos 

capturados em frente Praia de Neireles (Fortaleza - Cear. - 

Brasil), no período de 03 a 21 de outubro de 1987. 

Previamente, os espcimes foram aclimatados e .a se 

guir submetidos a um  period()  de jejum. 

A fim de testar as iscas, utilizamos um sistema de 

5 tanques: um reservatOrio central (77 x 64 X 48 m), em comu-

nicaçao com os demais e destinado A lotagao dos animais; e 4 

tanques de menores dimensoes e identicos (56 x 42 x 40 cm), em 

que se alojaram as iscas. 

Dentre os diversos parametros controlados, incluem - 

se a vazo da agua (4 1/min.) e a quantidade de iscas (50 g) . 

Elegemos os seguintes tipos de iscas: esqueleto de 

pargo (Lutjanus purpureus, Poey), cabeça de piramutaba-( Bra-

chyplatystoma vaillantii), intan (nome vulgar do molusco Iphi-

genia brasiliana;  Lamarck),  lula (Lolirro spp.),  MK  - 12 (a ba- 

se de arenque desidratado), peixe fresco + argila, cabeça de 

camarao, farinha de peixe e migonga de pargo (aparas de fi 

16s).  

Durante os experimentos, as iscas foram protegidas 

com o intuito de que as lagostas no se alimentassem.  

lo  termo dos experimentos, depreendemos os seguintes 

resultados: 

1 - Existiram diferenças entre as preferncias de  la  

gostas jovens e adultas pelas iscas testadas, sendo que os e- 
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xemplares no estagio juvenil deram preferencia as iscas natu - 

rais. 

2 - Observamos que as iscas naturais apresentaram ma 

br efeito do que as iscas processadas. 

3 - Com relagao as lagostas adultas, a isca consti 

tuida de lula foi a mais atraente. 

4 - A isca padrao  MK  - 12 (artificial) apresentou me  

nor  efeito para os exemplares jovens e surtiu efeito relativo' 

entre os espt;cimes adultos. 
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TABELA I - Frequencia relativa (%) das preferencias alimenta-

res de lagostas, Panulirus laevicauda Latreille , 

em relacao a combinagao I. 

• Amostragens 
I::,cas 

A n 
1, C n 

I.) 

1.='. 17,00 79,20 0,00 3,80 

• 2g 72,70 27,30. 0,00 0,00 

3g 39,10 43,50 8,70 8,70 

4g 86,70 27,80 5,50 0 00 / 

ML-lias 48,87 44,45 3,55: 3,13 

sendo, Isca A . Esqueleto de pargo; 

Isca D = Cabeça de piramutaba; 

Isca C = Intan; 

Isca B =  MK  - 12, 



TABELA II Freciu&ip.la.  rEqativa ()  des  pfeferlIcias 

res de lagostas, PaaLlius laevi-cau6.a Latreille 
. . 

cn relaçao a coL:Ibinagao II.  

. Amostragens 
Iscas 

A B C D 

1- 40,20 27,30 10.40 22,10 

2a 31,70 ' 42,90 11,10 14,30 

3a 9,90 48,50 0,90 34,70 

4a 40,40 - 46,30 - 6,00-  -- 7,30 • 

1.Iédias ' 30,55 41,25 3,00 19,60 

sendo, Isca A .-- Esqueleto de pargo; 

Isca P = f4igonga de pargo; 

Isca C = IlK - 12; 

Isca D = cabeça de piramutaba. 



TA13fLA  III  - 71-oguncia relativa (;) cias preferncias aliLei 

tares  Ce  la-ostas, PE1uiirus laevicaua Latreil- 

le, er.1 relaçao a coiAbi,  aeao TIT.  

Iscas 
Amostragen 

A ., C D 

1 A 22,50 0,00 0,00 77,50 

22  0,00 6,00 10,00 90,00 

32  25,00 0,00 50,00 25,00 

4.g 59,00 16,00 4,50 20,50 

Médias 26,63 4,00 13,12 53,25 

sendo, Isca A MK  - 12; 

Isca B = Farinha de peixe; 

Isca C = Cabeça de camarao; 

Isca I-) = Peixe fresco. 



TAI3ELA IV - Frequencia relativa () das preferencias 

res de lagostas, Panulirus lacvicauda Latreille 
- • 

em relagao a combinagao IV.  

Amostragens 
Iscas 

A n 
1_, C D 

1g.  41,00 17,90 7,70 33,40 

2g 34,80 15,20 .23,90 26,10 , 

3a 26,30 13,20 34,20 26,30 

4a 27,50 . 7,30 37,70 , 27,50 

Médias 32,40 13,40 25,87. 28,33 

sendo, Isca A . Lula; 

Isca 13 = ilK - 12; 

Isca C = Esqueleto de pargo; 

. Isca B = Cabeça de piramutaba. 



TABELA V - Análise de Variancia das médias de preferencia ali_ 

Iiientar da lagosta, Panulirus laevicauda Latreille, 

dos dados da coinbinaçao I. 

Variagao 
Soma dos 

Quadrados 

Grau de 

Liberdade 

Quadrados 

Medios 

Entre as 
1 

7547,74 1 3 2515,91 
medias I 

L 

I 
Residual 3083,34 12 323,61 7,77 

Total 11431,08 



TABELA VI - An6.11se de Variancia das médias de prefer(Incia a-

limentar da lagosta, Panulirus laevicauda  Latreil  

le,  dos dados da co;a1Jinagao II. 

Variaçao 
Soma dos 

Quadrados 

Grau de 

Liberdade 

Quadrados 

Médios 

Entre as 

. medias 
2371,94 3 790,64 

7,15 Residual 1326,06 ,__ 1,1 110,50 

.Total 
_. 

3608,00 



TABELA VII - Análise de Variancia das mdias do )refern Lz 

limentar da lagosta, Panulirus.  laevicauda T 

treille, dos dados da coLibinaçao I. 

Variagao 
Soma dos 

Quadrados 

Grau de 

'Liberdade 

Quadrados ,e 

11édios 

F 

Entre as 

médias 

5201,87 , 0 1760,62 

2,87 Residual 7358,13 . 12 013,17 

Total 12640,00 



TABELA VIII - Análise de Variancia das médias de preferência a 

limentar da lagosta, Panulirus laevicauda 

treille, dos dados da combinagao IV.  

La 

Variagao 
Soma dos 

Quadrados 

Grau de 

Liberdade 

Quadrados 

Médios 

" r 

Entre as 

médias 
304,56 , 0 2G0,18 

4,12 Residual 780,54 12 05,04 

Total 1535,10 
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FIGURA 1 - Sistema de tanques utilizado na condugao dos expe 

rimentos. 
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